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A presente especificação técnica descritiva visa estabelecer as normas e fixar 

as condições gerais e o método construtivo que deverão reger a reforma da Escola 

Municipal Paulo Freire no Município de São Francisco-MG. 

DESCRIÇÃO DO OBJETO  

O objeto em questão baseia-se na “REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL 

PAULO FREIRE NO MUNICÍPIO DE SÃO FRANCISCO/MG”. O local, após finalizada 

a obra, visa melhorar as instalações escolares, fornecendo mais conforto, qualidade e 

segurança para a utilização escolar.  

O presente memorial descreve as especificações e particularidades que 

regulam a execução dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento da 

obra.  

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Este memorial tem como objetivo complementar esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos de materiais que compõem o pacote orçamentário que 

servirá como balizador para formação de preços e pagamento dos serviços 

executados.  

MATERIAIS EMPREGADOS:  

Os materiais empregados poderão ser previamente submetidos ao exame e 

aprovação da fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com 

estas especificações. Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro 

de obras dentro de 48 horas criteriosamente separados do material aprovado.  

A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com 

anuência da Contratante, que em tal caso permitirá por escrito.  

RESPONSABILIDADES:  

A Secretaria Municipal de Educação do Município de São Francisco-MG, 

denominada CONTRATANTE, detém o direito e a autoridade, para resolver todo e 

qualquer caso singular e porventura omisso neste memorial, bem como nos projetos 

fornecidos e demais documentos técnicos.  

Caso surja algum serviço não previsto em contrato, a CONTRATADA deverá 

comunicar formalmente à CONTRATANTE e somente poderá executá-los após 



 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou 

normas neste ou nos demais memoriais, nos projetos, ou em outros documentos 

contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das melhores 

técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos de 

funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as normas da ABNT 

vigentes.  

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne aos 

aspectos quantitativos e qualitativos da obra. É da máxima importância, que o 

Engenheiro Responsável Técnico realize um minucioso acompanhamento de todos os 

serviços prestados, promovendo um trabalho de equipe com os diferentes 

profissionais e fornecedores especializados durante todas as fases de organização e 

construção. 

Não serão toleradas soluções parciais ou improvisadas, ou que não atendam à 

melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação. Caso haja 

discrepâncias, as condições especiais do contrato, especificações técnicas gerais e 

memoriais predominam sobre os projetos, bem como os projetos específicos de cada 

área predominam sobre os gerais das outras áreas, os detalhes específicos 

predominam sobre os gerais e as cotas deverão predominar sobre as escalas, 

devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado com a devida antecedência à 

FISCALIZAÇÃO, para as providências e compatibilizações necessárias.  

No caso de discrepâncias ou falta de especificações de marcas e modelos de 

materiais, equipamentos, serviços, acabamentos, etc, deverá sempre ser observado 

que estes itens deverão ser de qualidade extra definido no item 

materiais/equipamentos, e que as escolhas 5 deverão sempre serem aprovadas 

antecipadamente pela FISCALIZAÇÃO.  

A CONTRATADA deverá fornecer EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 

INDIVIDUAL - EPI aos trabalhadores gratuitamente e adequado ao risco, em perfeito 

estado de conservação e funcionamento. Sua utilização deve ser realizada mediante 

orientação e treinamento do trabalhador sobre o uso adequado, guarda e 

conservação. A higienização, manutenção e testes deverão ser realizados 

periodicamente em conformidade com procedimentos específicos. Os EPI´s devem 

possuir Certificado de Aprovação – CA, atualmente sob responsabilidade do 

INMETRO, serem selecionados e implantados após uma análise criteriosa realizada 



 

por profissionais legalmente habilitados. Também deverá manter no Canteiro de Obras 

a Ficha de Entrega de EPI atualizada e devidamente assinada por todos os 

trabalhadores contratados. 

 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5) M, PLOTADA COM 

ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM ESTRUTURA 

METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, INCLUSIVE SUPORTE 

EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) 

DEMÃOS.  

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 

1,50 metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 

3/8, em estrutura metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte 

em eucalipto autoclavado pintadas na frente e no verso com fundo 

anticorrosivo e tinta automotiva. 

 

2. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES  

 

2.1. DEMOLIÇÃO MANUAL DE ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO OU BLOCO 

DE CONCRETO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, 

EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL DEMOLIDO. 

 

O item remunera a demolição da alvenaria das divisórias dos banheiros 

masculino e feminino. Será efetuado em metro quadrado (m²) a ser demolido.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

 



 

2.2. DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO HIDRÁULICO, 

INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE DEMOLIÇÃO 

DE CONTRAPISO, TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL DEMOLIDO. 

 

O item remunera o serviço de demolição manual do piso cerâmico do refeitório 

e dos banheiros masculino e feminino. 

A execução dos serviços deverá seguir o projeto de arquitetura e a NR18 

“Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção” do 

Ministério do Trabalho. O processo a ser utilizado será o de “demolição 

manual”. Em linhas gerais, serão utilizadas ferramentas manuais e portáteis 

motorizadas. Os elementos da edificação, durante a demolição e a remoção, 

devem ser previamente umedecidos, para evitar poeira em excesso durante o 

processo de demolição.  

O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e 

exigências da Municipalidade local. Não será permitida, em hipótese alguma, 

a incineração de quaisquer materiais, exceto nos casos permitidos pela 

legislação municipal. Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas 

partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o 

lançamento do produto da demolição em queda livre. As demolições 

realizadas em alvenarias solidárias à elementos estruturais deverão ser 

realizados com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam 

a sua estabilidade. Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição 

definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos 

resultantes.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.3. DEMOLIÇÃO MANUAL DE PISO CIMENTADO OU CONTRAPISO DE 

ARGAMASSA, COM ESPESSURA MÁXIMA DE 10CM, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE TRANSPORTE E 

RETIRADA DO MATERIAL DEMOLIDO.  

 

O item remunera o serviço de demolição manual do piso do acesso da 

secretaria, dos banheiros masculino e feminino e do pátio coberto. 

A execução dos serviços deverá seguir o projeto de arquitetura e a NR18 

“Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção” do 



 

Ministério do Trabalho. O processo a ser utilizado será o de “demolição 

manual”. Em linhas gerais, serão utilizadas ferramentas manuais e portáteis 

motorizadas. Os elementos da edificação, durante a demolição e a remoção, 

devem ser previamente umedecidos, para evitar poeira em excesso durante o 

processo de demolição.  

O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e 

exigências da Municipalidade local. Não será permitida, em hipótese alguma, 

a incineração de quaisquer materiais, exceto nos casos permitidos pela 

legislação municipal. Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas 

partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o 

lançamento do produto da demolição em queda livre. As demolições 

realizadas em alvenarias solidárias à elementos estruturais deverão ser 

realizados com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam 

a sua estabilidade. Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição 

definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos 

resultantes.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.4.  DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, AZULEJO OU LADRILHO 

HIDRÁULICO INCLUSIVE AFASTAMENTO. 

 

O item remunera o serviço de demolição manual do revestimento cerâmico 

das paredes dos banheiros masculino e feminino. 

A execução dos serviços deverá seguir o projeto de arquitetura e a NR18 

“Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção” do 

Ministério do Trabalho. O processo a ser utilizado será o de “demolição 

manual”. Em linhas gerais, serão utilizadas ferramentas manuais e portáteis 

motorizadas.  

O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e 

exigências da Municipalidade local. Não será permitida, em hipótese alguma, 

a incineração de quaisquer materiais, exceto nos casos permitidos pela 

legislação municipal. Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas 

partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o 

lançamento do produto da demolição em queda livre. As demolições 



 

realizadas em alvenarias solidárias à elementos estruturais deverão ser 

realizados com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam 

a sua estabilidade. Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição 

definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos 

resultantes.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.5. DEMOLIÇÃO MANUAL DE REBOCO OU EMBOÇO, COM ESPESSURA DE 

ATÉ 55MM, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE 

TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL DEMOLIDO. 

 

O item remunera o serviço de demolição manual do chapisco/reboco das 

paredes do acesso da secretaria e dos banheiros masculino e feminino. 

A execução dos serviços deverá seguir o projeto de arquitetura e a NR18 

“Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção” do 

Ministério do Trabalho. O processo a ser utilizado será o de “demolição 

manual”. Em linhas gerais, serão utilizadas ferramentas manuais e portáteis 

motorizadas. Os elementos da edificação, durante a demolição e a remoção, 

devem ser previamente umedecidos, para evitar poeira em excesso durante o 

processo de demolição.  

O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e 

exigências da Municipalidade local. Não será permitida, em hipótese alguma, 

a incineração de quaisquer materiais, exceto nos casos permitidos pela 

legislação municipal. Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas 

partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o 

lançamento do produto da demolição em queda livre. As demolições 

realizadas em alvenarias solidárias à elementos estruturais deverão ser 

realizados com extremo apuro técnico para se evitar danos que comprometam 

a sua estabilidade. Os serviços serão aceitos após a efetiva demolição 

definida no projeto e a posterior remoção da totalidade dos entulhos 

resultantes.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 



 

 

2.6. REMOÇÃO MANUAL DE ESQUADRIA METÁLICA, COM 

REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE MARCO/ALIZAR/GUARNIÇÕES, 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE TRANSPORTE E 

RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO NÃO REAPROVEITÁVEL. 

 

Procedimentos para execução do serviço:  

− Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.  

− Checar se os EPC (Equipamento de proteção coletiva) necessários estão 

instalados.  

− Usar os EPI (Equipamentos de proteção individual) exigidos para a 

atividade.  

− Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até 

desprendê-la.  

− Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.7. REMOÇÃO DE LOUÇAS (LAVATÓRIO, BANHEIRA, PIA, VASO SANITÁRIO, 

TANQUE), COM REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E 

EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL 

REMOVIDO NÃO REAPROVEITÁVEL. 

 

Deverão ser utilizadas ferramentas adequadas para a remoção das louças. Os 

entulhos deverão ser carregados, transportados e descarregados em local 

apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade ou descarte do 

bota-fora em local permitido pela prefeitura. Conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentária.  

O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.8. REMOÇÃO MANUAL DE METAIS COMUNS E ACABAMENTOS (TORNEIRA, 

ACABAMENTO PARA REGISTRO, SIFÃO, ENGATE FLEXÍVEL, ETC.), COM 

REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, 

EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO NÃO 

REAPROVEITÁVEL. 



 

 

O item remunera a retirada de todos os registros embutidos em parede para 

substituição. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.9. REMOÇÃO MANUAL DE METAIS EMBUTIDOS (BASE DE REGISTRO, 

VÁLVULA DE DESCARGA, TORNEIRA ANTIVANDALISMO, ETC.), COM 

REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, 

EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO NÃO 

REAPROVEITÁVEL. 

 

O item remunera a retirada de todos os registros/válvulas embutidas em 

parede. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.10. REMOÇÃO MANUAL DE LUMINÁRIA COMPACTA (PLAFON, PAINEL 

LED, ETC.) EMBUTIDA OU SOBREPOR, COM REAPROVEITAMENTO, 

INCLUSIVE AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE 

TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO NÃO 

REAPROVEITÁVEL.  

 

O item remunera a retirada dos plafons e interruptores dos banheiros 

masculino e feminino.  

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

2.11. TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA COM 

CARRINHO DE MÃO, COM DISTÂNCIAS MENORES OU IGUAIS A 50M, 

INCLUSIVE CARGA/DESCARGA. 

 

O item remunera o transporte do entulho gerado na obra com carrinho de mão 

até a caçamba. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 



 

2.12. TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA, 

EXCLUSIVE CARGA MANUAL OU MECÂNICA. 

 

O item remunera o transporte do entulho gerado na obra com caçamba até o 

local de botafora. 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

3. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA  

 

3.1. ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (COM TRANSPORTE ATE 

10 KM).  

 

O material escolhido deverá ser sem detritos vegetais, com grau de 

proximidade do solo adjacente.  

 

3.2. EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. 

 

Antes de iniciar aterros, a CONTRATADA deverá submeter o plano de 

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, 

informando número de camadas (com altura máxima de 20 cm), materiais a 

serem utilizados, tipo de controle, equipamento, etc. 

A compactação deverá ser feita por processo mecânico ou manual, até 

atingirem um grau de compactação pelo menos igual aos solos adjacentes. 

Apiloamento mecânico: a compactação será feita com compactador de solo 

(sapo mecânico). 

Os serviços devem atender às exigências da NR 18. 

 

3.3. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. 

 

Itens e suas características:  

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

Critérios para quantificação dos serviços:  



 

- Volume de corte geométrico, definido na planilha orçamentária, para vala 

com profundidade de até 1,30 metros, em solo de 1ª categoria, executada em 

locais com baixo nível de interferência;  

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 

12266/92.  

Execução:  

- Escavar a vala de acordo com a planilha de cálculo (memória) e o projeto de 

engenharia. 

A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

3.4. TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA COM CARRINHO 

DE MÃO, COM DISTÂNCIAS MENORES OU IGUAIS A 50M, INCLUSIVE 

CARGA/DESCARGA. 

 

O item remunera o transporte do material proveniente da escavação gerado 

na obra com carrinho de mão até a caçamba. 

 

3.5. TRANSPORTE DE MATERIAL DEMOLIDO EM CAÇAMBA, EXCLUSIVE 

CARGA MANUAL OU MECÂNICA. 

 

O item remunera o transporte do material proveniente da escavação gerado 

na obra com caçamba até o local de botafora. 

 

3.6. ATERRO COMPACTADO MANUAL, COM SOQUETE. 

 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações para tubos de 

drenagem pluvial, serão executados com material escolhido, de preferência 

areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente 

molhadas e energicamente apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores 

fendas, trincas e desníveis por recalque, das camadas aterradas. 

 

 

 



 

3.7. REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE 

TERRENO COM PLACA VIBRATÓRIA. 

 

O item contempla a regularização da área do acesso da secretaria e do pátio 

coberto, para a execução do contrapiso. Onde toda a área será regularizada 

mecanizada com placa vibratória. Será iniciada somente após a liberação da 

supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo acabamento 

do serviço. 

 

4. IMPERMEABILIZAÇÃO  

 

4.1. PINTURA COM EMULSÃO ASFÁLTICA, DUAS (2) DEMÃOS 

 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer 

rigorosamente às normas e especificações a seguir:  

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a 

designação de serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar 

obra estanque, isto é, assegurar, mediante o emprego de materiais 

impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da construção contra 

penetração de água.  

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das 

condições fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” 

quando constituída por materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a 

despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações estruturais da obra e 

contando que tais deformações sejam previsíveis e não resultantes de 

acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

 

5. DRENAGEM PLUVIAL 

 

Todas as tubulações de drenagem pluvial serão de PVC rígido soldável, de 

boa qualidade. 

Os diâmetros mínimos serão de 100 mm. 

Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em 

locais adequados, uniões ou flanges, conforme o caso. 



 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 

ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo 

de sua resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da 

resistência a corrosão e sempre através de conexões apropriadas. 

De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente 

verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas 

de execução e funcionamento. 

As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma:  

• Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;  

• Limpa-se com solução própria as partes lixadas;  

• Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, 

encaixando-as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;  

• Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa 

sobre a ponta do tubo objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser 

bastante justo, uma vez que a ausência da pressão não estabelece a 

soldagem. 

Em caso de eventuais necessidades de alterações na execução dos serviços, 

os mesmos só serão liberados, mediante revisão nos Projetos e com 

expressa autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

5.1. CALHA EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,8MM (GSG-22), COM 

DESENVOLVIMENTO DE 40CM, INCLUSIVE IÇAMENTO MANUAL 

VERTICAL. 

 

5.2. FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO, 

DRENAGEM/PLUVIAL, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM (4"), INCLUSIVE 

CONEXÕES. 

 

5.3. CAIXA DE PASSAGEM PARA DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL, DIMENSÕES 

DE 60X60X50 CM. 

 

5.4. CAIXA DE PASSAGEM PARA DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL, DIMENSÕES 

DE 60X60X70 CM. 

 



 

5.5. CANALETA DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO PARA DRENAGEM DE 

ÁGUA PLUVIAL. 

 

5.6. TAMPA GRELHA PARA CANALETA DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO. 

 

5.7. TAMPA CEGA PARA CANALETA DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO. 

 

6. INSTALAÇÕES HIDRO-SÁNITARIAS  

As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, 

sendo que o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverão 

ser previstos visando a inclusão de todos os componentes necessários para 

tal, mesmo aqueles que embora sejam indispensáveis para se atingir o seu 

perfeito funcionamento.  

Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a que 

se destinam a satisfazer às normas da ABNT.  

Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto 

nos casos claramente identificados, deverão ser sempre novos e de 

qualidade superior. Estes deverão ser fabricados e instalados de acordo com 

as melhores técnicas para a execução de cada um destes serviços.  

A CONTRATADA deverá proceder os serviços de supervisão da obra através 

de uma pessoa experimentada para este tipo de atividade, que deverá ser 

responsável pela instalação, supervisionando o trabalho de operários 

especializados nas suas funções. 

Na execução das instalações de água potável e esgoto deverão ser seguidas, 

no que forem aplicáveis, as recomendações das seguintes normas:  

NBR 5626 - Instalações Prediais de Água Fria;  

NBR 8160 - Instalações Prediais de Esgoto Sanitário. 

Em caso de eventuais necessidades de alterações na execução dos serviços, 

os mesmos só serão liberados, mediante revisão nos Projetos e com 

expressa autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 



 

6.1. TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE ÁGUA FRIA – PVC 

 

Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável, de boa 

qualidade.  

Os diâmetros utilizados serão de 25 mm e 40 mm, e nas saídas de 

alimentação de lavatórios serão colocados joelhos para ligação das peças. 

Estes terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexões 

reforçadas.  

Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em 

locais adequados, uniões ou flanges, conforme o caso.  

Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, de boa qualidade, com 

acabamento idêntico aos demais metais sanitários em conformidade com as 

especificações do projeto de arquitetura.  

As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão 

chumbadas na alvenaria com argamassa de "vermiculita".  

As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de 

registro de gaveta, colocado em alturas e locais indicados no projeto. 

Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da 

coluna, será de PVC rígido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos 

projetos.  

Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações 

deverão ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão 

hidrostática igual ao dobro da pressão de serviço.  

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 

ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.  

As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de 

concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados 

com tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser 

tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de 

recalques ou deformações estruturais, e para que fique assegurada a 

possibilidade de dilatações e contrações. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres 

das canalizações serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, 

não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim.  

As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura 

ou fechamento dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr 



 

capas de argamassa - lentamente cheias de água, para eliminação 

completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna.  

Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática 

máxima na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a 

menos de 1,0 kgf/cm². A duração da prova será de 6 horas, pelo menos.  

De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente 

verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas 

de execução e funcionamento.  

A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante 

adequado sobre os filetes, recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, 

solução de borracha ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e 

resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis 

serão feitas da seguinte forma:  

• Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água;  

• Limpa-se com solução própria as partes lixadas;  

• Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, 

encaixando-as rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria;  

• Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa 

sobre a ponta do tubo objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser 

bastante justo, uma vez que a ausência da pressão não estabelece a 

soldagem 

Em caso de eventuais necessidades de alterações na execução dos serviços, 

os mesmos só serão liberados, mediante revisão nos Projetos e com 

expressa autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

6.1.1. TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA.  

 

6.1.2. TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 

ÁGUA.  

 

6.1.3. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM. 

 

6.1.4. JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 

20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA. 

 



 

6.1.5. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM. 

 

6.1.6. TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM. 

 

6.1.7. TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM. 

 

6.1.8. TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, 

DN 20MM X 1/2, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA. 

 

6.1.9. LUVA DE REDUÇÃO PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM X 20MM, 

INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. 

 

6.2. REGISTROS E CONEXÕES METAIS 

 

Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais utilizações serão 

de perfeita fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as 

peças não poderão apresentar quaisquer defeitos de fundição ou usinagem; 

as peças móveis serão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo 

tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, acabamento ou 

marca de ferramentas. 

 

6.2.1. REGISTRO DE PRESSÃO, TIPO BASE, ROSCÁVEL 1/2" (PARA TUBO 

SOLDÁVEL OU PPR DN 20MM/CPVC DN 15MM), INCLUSIVE 

ACABAMENTO (PADRÃO MÉDIO) E CANOPLA CROMADOS. 

 

6.2.2. REGISTRO DE GAVETA, TIPO BASE, ROSCÁVEL 1/2" (PARA TUBO 

SOLDÁVEL OU PPR DN 20MM/CPVC DN 15MM), INCLUSIVE 

ACABAMENTO (PADRÃO MÉDIO) E CANOPLA CROMADOS. 

 

6.2.3. REGISTRO DE GAVETA, TIPO BASE, ROSCÁVEL 1.1/4" (PARA TUBO 

SOLDÁVEL OU PPR DN 40MM/CPVC DN 35MM), INCLUSIVE 

ACABAMENTO (PADRÃO MÉDIO) E CANOPLA CROMADOS. 

 

 

 



 

6.3. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

 

As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R e devem 

obedecer ao que prescreve a NBR 5688 da ABNT.  

A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea 

em toda a sua extensão.  

As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais 

da tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde 

serão interligadas.  

As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente, 

conforme indicação no projeto.  

Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída 

de 50 mm, fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm.  

As caixas de inspeção serão executadas em concreto, possuirão tubulação de 

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteável para a sua remoção, 

revestida com material de acabamento idêntico ao do piso em que for 

instalada.  

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 

ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.  

As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de 

concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados 

com tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser 

tomadas para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de 

recalques ou deformações estruturais e para que fiquem assegurada a 

possibilidade de dilatações e contrações.  

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido 

oposto ao do escoamento.  

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem 

dos aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente 

apertados, sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal 

fim.  

Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para 

se evitar a entrada de detritos nas tubulações.  

Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e 

pisos, bem como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras.  



 

Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela 

FISCALIZAÇÃO.  

Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários 

deverão ser testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima 

de 3 m de coluna d'água, antes da instalação dos aparelhos.  

Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar 

perfeito funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a 

possibilidade de contaminação da água potável.  

Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras 

operações de desobstrução.  

Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho 

hídrico, pôr meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil 

inspeção.  

O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à 

coluna de ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor 

possibilidade de os gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente 

interno da edificação. 

Em caso de eventuais necessidades de alterações na execução dos serviços, 

os mesmos só serão liberados, mediante revisão nos Projetos e com 

expressa autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

6.3.1. TUBO PVC RÍGIDO, ESGOTO, PB - SÉRIE NORMAL, DN 40MM 

(1.1/2"), INCLUSIVE CONEXÕES. 

 

6.3.2. TUBO PVC RÍGIDO, ESGOTO, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 50 MM 

(2"), INCLUSIVE CONEXÕES. 

 

6.3.3. TUBO PVC RÍGIDO, ESGOTO, PBV - SÉRIE NORMAL, DN 100 MM 

(4"), INCLUSIVE CONEXÕES. 

 

6.3.4. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 



 

6.3.5. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 

6.3.6. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 

6.3.7. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 

6.3.8. JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

6.3.9. TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 

6.3.10. TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

 

6.3.11. JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. 

 

6.3.12. JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 X 100 MM. 

 

6.3.13. RALO SIFONADO PVC CÔNICO ALTURA REGULÁVEL 100 X 40 MM 

COM GRELHA METÁLICA.  

 

6.3.14. CAIXA DE ESGOTO, DIMENSÕES INTERNAS DE 60X60X70 CM.  

 

 



 

6.4. LOUÇAS E METAIS 

 

Os aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de 

moldagem, usinagem ou acabamento. Os esmaltes serão perfeitos, sem 

escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a coloração será 

absolutamente uniforme.  

A louça para os aparelhos sanitários PNE e acessórios deverão atender 

rigorosamente à NBR 9050 da ABNT.  

 

6.4.1. BACIA SANITÁRIA (VASO) DE LOUÇA CONVENCIONAL, COR 

BRANCA, INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO/VEDAÇÃO, 

VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA COM ACIONAMENTO DUPLO, 

TUBO DE LIGAÇÃO DE LATÃO COM CANOPLA, FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO. 

 

6.4.2. ASSENTO BRANCO PARA VASO. 

 

6.4.3. BACIA SANITÁRIA (VASO) DE LOUÇA CONVENCIONAL, ACESSÍVEL 

(PCR/PMR), COR BRANCA, COM INSTALAÇÃO DE SÓCULO NA BASE 

DA BACIA ACOMPANHANDO A PROJEÇÃO DA BASE, NÃO 

ULTRAPASSANDO ALTURA DE 5CM, ALTURA MÁXIMA DE 46CM 

(BACIA+ASSENTO), INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE 

FIXAÇÃO/VEDAÇÃO, VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA COM 

ACIONAMENTO DUPLO, TUBO DE LIGAÇÃO DE LATÃO COM 

CANOPLA, FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO, 

EXCLUSIVE ASSENTO.  

 

6.4.4. ASSENTO PARA VASO PNE (NBR 9050). 

 

6.4.5. CUBA DE LOUÇA BRANCA DE EMBUTIR, FORMATO OVAL, 

INCLUSIVE VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM 

ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO COM 

ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

6.4.6. CHUVEIRO ELÉTRICO BRANCO, TENSÃO 127V/220V, POTÊNCIA 

4600W/5500W, INCLUSIVE BRAÇO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 



 

6.4.7. TORNEIRA METÁLICA PARA LAVATÓRIO, FECHAMENTO 

AUTOMÁTICO, ACABAMENTO CROMADO, COM AREJADOR, 

APLICAÇÃO DE MESA, INCLUSIVE ENGATE FLEXÍVEL METÁLICO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

6.4.8. PAPELEIRA METÁLICA CROMADA, INCLUSIVE FIXAÇÃO. 

 

6.4.9. SABONETEIRA EM AÇO INOX TIPO DISPENSER PARA SABONETE 

LIQUIDO COM RESERVATORIO 800 ML. 

 

6.4.10. BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" 

(31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 

70CM, INSTALADO EM PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO. 

 

6.4.11. BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" 

(31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 

80CM, INSTALADO EM PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO. 

 

7. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

 

As instalações elétricas serão executadas em condições totalmente operacionais, 

sendo que o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverá ser 

previsto no sentido de incluir todos os componentes necessários para tal, mesmo 

aqueles que embora não citados sejam indispensáveis para se atingir o perfeito 

funcionamento de todos os sistemas.  

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, 

com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados e 

firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e 

eletricamente satisfatório e de boa qualidade.  

Todo equipamento será firmemente fixado à sua base de instalação, prevendo-se 

meios de fixação ou suspensão condizentes com a natureza do suporte e com o 

peso e as dimensões do equipamento considerado.  



 

As partes vivas expostas dos circuitos e dos equipamentos elétricos serão 

protegidas contra acidentes, seja por um invólucro protetor, seja pela sua 

colocação fora do alcance normal de pessoas não qualificadas.  

As partes do equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir 

faíscas deverão possuir uma proteção incombustível protetora e ser efetivamente 

separados de todo material facilmente combustível.  

Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, onde 

o material possa sofrer ação dos agentes corrosivos de qualquer natureza, serão 

usados métodos de instalação adequados e materiais destinados especialmente a 

essa finalidade.  

Esta recomendação cobre também os serviços de partida e os testes de 

desempenho de cada equipamento, que deverão ser realizados de acordo com as 

indicações de seus fabricantes. 

Em caso de eventuais necessidades de alterações na execução dos serviços, os 

mesmos só serão liberados, mediante revisão nos Projetos e com expressa 

autorização da FISCALIZAÇÃO. 

 

7.1. ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

 

7.1.1. CAIXA DE LIGAÇÃO/PASSAGEM EM PVC RÍGIDO PARA 

ELETRODUTO, DIMENSÕES 4"X2", EMBUTIDA EM ALVENARIA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

7.1.2. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, ANTI-CHAMA, DN 

25MM (3/4"), APLICADO EM ALVENARIA. 

 

7.1.3. ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO LEVE, INCLUSIVE 

CONEXÕES, SUPORTES E FIXAÇÃO DN 25 (1"). 

 

7.1.4. CAIXA DE PASSAGEM/LIGAÇÃO 4X2, AÇO GALVANIZADO, 

SOBREPOR. 

 

 

 

 

 

 



 

7.2. CABOS E FIOS 

 

7.2.1. CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, ISOLAMENTO TIPO EPR/ 

HEPR, NÃO HALOGENADO, ANTICHAMA, TERMOFIXO, UNIPOLAR, 

SEÇÃO 1,5 MM2 - COR PRETO.  

 

7.2.2. CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, ISOLAMENTO TIPO EPR/ 

HEPR, NÃO HALOGENADO, ANTICHAMA, TERMOFIXO, UNIPOLAR, 

SEÇÃO 1,5 MM2 - COR AZUL 

 

7.2.3. CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, ISOLAMENTO TIPO EPR/ 

HEPR, NÃO HALOGENADO, ANTICHAMA, TERMOFIXO, UNIPOLAR, 

SEÇÃO 1,5 MM2 - COR VERMELHO 

 

7.3. ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

 

7.3.1. CONJUNTO DE UM (1) INTERRUPTOR SIMPLES, CORRENTE 10A, 

TENSÃO 250V, (10A-250V), COM PLACA 4"X2" DE UM (1) POSTO, 

INCLUSIVE FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO, SUPORTE, MÓDULO E 

PLACA. 

 

7.3.2. LUMINÁRIA TIPO PLAFON EM PLÁSTICO, DE SOBREPOR, COM 1 

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W.  

 

8. ALVENARIA 

 

8.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO, ESP. 19CM, 

PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO.  

 

Tijolos cerâmicos de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, 

com as faces planas, cor uniforme. 

 

 

 



 

9. REVESTIMENTOS  

 

9.1. CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:3 (CIMENTO, AREIA E 

PEDRISCO), APLICADO COM COLHER, ESP. 5MM, INCLUSIVE 

ARGAMASSA COM PREPARO MECANIZADO. 

 

Argamassa para chapisco com traço 1:2:3, preparo mecanizado.  

Execução:  

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Aplicar o chapisco utilizando colher com movimentos em sentido único. 

 

9.2. EMBOÇO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

20MM, APLICAÇÃO MANUAL, INCLUSIVE ARGAMASSA COM PREPARO 

MECANIZADO, EXCLUSIVE CHAPISCO 

 

O item remunera o serviço de execução de emboço para recebimento de 

revestimento cerâmico. Deverá ser utilizada argamassa de traço 1:6, preparo 

mecanizado. 

Execução: 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

9.3. REBOCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:7 (CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM, 

APLICAÇÃO MANUAL, INCLUSIVE ARGAMASSA COM PREPARO 

MECANIZADO, EXCLUSIVE CHAPISCO. 

 

O item remunera o serviço de execução de reboco. Deverá ser 

utilizada o reboco em argamassa de traço 1:7, preparo mecanizado. 

Execução: 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento 

superficial utilizar desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma 

com movimentos circulares. 



 

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

 

9.4. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES, PEI MAIOR OU IGUAL 4, 

FORMATO MAIOR A 2025 CM2, APLICADO COM ARGAMASSA AC III.  

 

Os banheiros receberão revestimento cerâmico nas paredes internas, do piso 

ao teto, conforme especificação de projeto.  

Cerâmica 40 x 90 cm, cor branca, PEI maior que 4.  

As cerâmicas serão assentadas com argamassa AC III, obedecendo 

rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. 

Rejunte epóxi na cor branca. 

 

10. PISO  

 

10.1. PISO EM CONCRETO, PREPARADO EM OBRA COM BETONEIRA, 

FCK 10MPA, SEM ARMAÇÃO, ACABAMENTO RÚSTICO, ESP. 5CM, 

INCLUSIVE FORNECIMENTO, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO, 

SARRAFEAMENTO, EXCLUSIVE JUNTA DE DILATAÇÃO - PARA PISO EM 

GRANITINA. 

 

O serviço será levantado pela área, em metros quadrados (m²) de piso a ser 

executado conforme projeto, sendo a espessura de 5 cm. A adoção deste 

procedimento de execução será definida pelo supervisor de projetos e a 

supervisão da obra. O concreto executado terá FCK=10 MPA, o preparo deve 

ser mecânico com betoneira. 

 

10.2. CAMADA DE REGULARIZAÇÃO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM, APLICAÇÃO MANUAL, PREPARO 

MECÂNICO. 

 



 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para 

contra piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e 

quantidades conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria.  

A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao de início 

de pega do cimento, devendo ser descartada após este intervalo.  

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área 

de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o 

acabamento especificado. 

 

10.3. PISO EM GRANILITE/MARMORITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO 

LAVADO TIPO FULGET, COR NATURAL, MODULAÇÃO DE 1X1M, INCLUSO 

JUNTA PLÁSTICA. 

 

Piso em granilite em áreas conforme projeto.   

O contrapiso/emboço deverá ser muito bem limpo e lavado.  

Deverão ser colocados os perfis plásticos para posterior fundição de 

argamassa de granilite, de maneira a se posicionar nivelado e aprumado ao 

acabamento do piso/parede.  

Os revestimentos em granilite devem ser executados em painéis de 1,00 x 

1,00m, limitados por juntas em perfilados de plástico.  

Após a colocação das juntas, a camada regularizada (contra piso/emboço) 

deverá ser muito bem molhada para garantir a ancoragem do revestimento à 

base.  

A argamassa de granilite será lançada e desempenada sobre a base, e, no 

momento certo de pega, deverá ser providenciado o espalhamento superficial 

da granilha adicional.  

Em seguida, a argamassa de granilite será alisada com desempenadeira de 

aço.  

A espessura mínima da camada de revestimento em granilite é de 8mm.  

Após um intervalo de cura (5 a 7 dias), deverão ser feitos os primeiros 

polimentos mecânicos com esmeris grãos 36 a 60 (para os revestimentos de 

alta resistência, inicia-se com esmeris grãos.  



 

Para aplicação de resina o piso deverá estar 100% limpo e seco. O prazo 

estimado para início de aplicação é de 05 a 07 dias (resina acrílica) e 20 a 22 

dias (resina poliuretano), para a “cura do cimento”. 

 

10.4. RODAPÉ EM GRANILITE/MARMORITE, ACABAMENTO POLIDO, 

COR CINZA, ALTURA 10CM, INCLUSIVE POLIMENTO. 

 

Deverão estar em concordância com os mesmos revestimentos de piso.  

 

10.5. EXECUÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO, ESPESSURA 6CM, 

FCK 35MPA, INCLUINDO FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE TODOS 

OS MATERIAIS E COLCHÃO DE ASSENTAMENTO COM ESPESSURA 6CM. 

 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, 

travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem 

manutenção sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da 

obra. 

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das águas. 

 

11. ESQUADRIAS  

 

11.1. PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 

GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Todo material a ser empregado nas esquadrias metálicas deverá estar de 

acordo com os respectivos desenhos e detalhes de projeto, sem defeito de 

fabricação ou falhas de laminação. 

 

12. GUARDA CORPO  

 

12.1. GUARDA-CORPO EXTERNO, ALTURA 130CM, EM TUBO 

GALVANIZADO, COM COSTURA, DIÂMETRO 2", ESP. 3MM, GRADIL COM 



 

DIVISÃO VERTICAL EM TUBO GALVANIZADO, COM COSTURA, 

DIÂMETRO 1", ESP. 3MM, INCLUSIVE CORRIMÃO DUPLO, EXCLUSIVE 

PINTURA 

 

Guarda corpo composto por tubo de aço inoxidável, corrimão por duas alturas 

– 92cm e 70cm – do piso. Aplicação no Projeto e Referências com os 

Desenhos Rampa de acesso/entrada do prédio 2. As dimensões e modulação 

devem seguir o projeto arquitetônico  

 

13. PINTURA  

 

13.1. LIXAMENTO MANUAL EM PAREDE PARA REMOÇÃO DE TINTA. 

 

O item remunera o lixamento de todas as paredes da edificação de forma 

manual para remoção de tinta. 

 

13.2. LIXAMENTO MANUAL EM TETO PARA REMOÇÃO DE TINTA. 

 

O item remunera o lixamento de todos os tetos de laje da edificação de forma 

manual para remoção de tinta. 

 

13.3. LIXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIE METÁLICA. 

 

O item remunera o lixamento das estruturas metálicas do guarda corpo, 

grades do acesso da secretaria, portão da secretaria e portão da entrada 

principal de forma manual para remoção de tinta. 

 

13.4. PREPARAÇÃO PARA EMASSAMENTO OU PINTURA 

(LÁTEX/ACRÍLICA) EM PAREDE, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE 

SELADOR ACRÍLICO. 

 

O item remunera o lixamento final e aplicação de fundo selador acrílico para 

pintura posterior.  

Todas as superfícies a pintar, deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, 

gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 



 

convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a elas 

destinadas.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções 

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas 

sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que 

o tempo ideal se situa entre 45 e 90 dias.  

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de 

aplicar a demão seguinte. 

 

13.5. PREPARAÇÃO PARA EMASSAMENTO OU PINTURA 

(LÁTEX/ACRÍLICA) EM TETO, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE SELADOR 

ACRÍLICO. 

 

O item remunera o lixamento final e aplicação de fundo selador acrílico para 

pintura posterior.  

Todas as superfícies a pintar, deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, 

gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a elas 

destinadas.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções 

especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas 

sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que 

o tempo ideal se situa entre 45 e 90 dias.  

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de 

aplicar a demão seguinte. 

 

13.6. PINTURA ACRÍLICA EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE 

SELADOR ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA). 



 

 

As paredes receberão revestimento de pintura acrílica sobre reboco 

desempenado fino, conforme projeto.  

Para as paredes internas deverá seguir a cor “Branco Gelo”.  

Para as paredes externas seguir a especificações:  

 

 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o 

enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza 

da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas.  

As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a 

formação de bolhas. Após esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, 

como camada de preparo para o recebimento de pintura acrílica. 



 

13.7. PINTURA ACRÍLICA EM TETO, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE 

SELADOR ACRÍLICO E MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA).  

 

Para a aplicação da tinta acrílica no teto toda a superfície deverá estar firme, 

seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se 

necessário, e convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó 

durante a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa.  

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃO, cada demão de tinta só poderá ser 

aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar 

um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 

recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá 

entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações 

do fabricante.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as 

mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já 

preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 

lacradas de fábrica.  

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc.  

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente 

e água, bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e 

deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações 

e recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser 

lixadas para obter bom acabamento.  

Necessário seguir as especificações do projeto arquitetônico e da planilha 

orçamentária. 

 

 



 

13.8. PINTURA ESMALTE EM ESTRUTURA METÁLICA, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO FUNDO ANTICORROSIVO.  

 

Será utilizado a pintura esmalte para as esquadrias de ferro com fundo 

anticorrosivo. Para a aplicação da pintura esmalte, toda a superfície deverá 

estar firme, seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, 

retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber a 

demão.  

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas 

destinadas.  

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser 

evitados escorrimentos e 20 salpicos da mesma, entretanto se não puderem 

ser evitados, deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o 

removedor adequado para determinado tipo de tinta.  

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um 

intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 

recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá 

entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo 

de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações 

do fabricante.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as 

mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já 

preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 

lacradas de fábrica. 

 

 

14. MARMORARIA  

 

14.1. DIVISÓRIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, ESP. 3CM, INCLUSIVE 

INSTALAÇÃO, FERRAGENS EM LATÃO CROMADO E ACESSÓRIOS. 

 

O item remunera o serviço referente ao fornecimento e assentamento de 

divisórias em granito cinza andorinha.  



 

As divisórias serão lisas em todas as faces, o material a ser utilizado deverá 

ser pedras de granito cinza andorinha, espessura de 3 cm.  

O serviço deve ser executado conforme especificações de projeto e planilha 

orçamentaria.  

Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso de EPI’s e obrigatório. 

 

14.2. BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA (2CM) - INSTALADO 

SOBRE CHUMBADORES DE ARDÓSIA (ESP. 3CM). 

 

O item remunera o serviço referente ao fornecimento e assentamento de 

bancada em granito cinza andorinha.  

As bancadas serão lisas, o material a ser utilizado deverá ser pedras de 

granito cinza andorinha, espessura de 2 cm. As bancadas serão apoiadas em 

chumbadores de ardósia, de formato retangular. O serviço deve ser executado 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria.  

Deverá ser utilizada mão de obra qualificada. O uso de EPI’s e obrigatório. 

 

14.3. RODABANCA/FRONTÃO PARA BANCADA EM GRANITO, COR CINZA 

ANDORINHA, ESP. 2CM, ALTURA DE 10CM, INCLUSIVE REJUNTAMENTO 

EM MASSA PLÁSTICA NA COR DA PEDRA. 

 

O item remunera a instalação de Rodabanca nas adjacências que confrontam 

as paredes das bancadas de granito a serem instaladas. 

 

14.4. TESTEIRA PARA BANCADA EM GRANITO, COR CINZA ANDORINHA, 

ESP. 2CM, ALTURA DE 10CM, INCLUSIVE POLIMENTO, CORTE/COLAGEM 

EM MEIA ESQUADRIA E MASSA PLÁSTICA NA COR DA PEDRA.  

 

O item remunera a instalação de testeira nas adjacências que não confrontam 

com paredes das bancadas de granito a serem instaladas. 

 

15. VIDROS  

 

15.1. ESPELHO CRISTAL COM MOLDURA EM ALUMÍNIO, DIMENSÃO 

(60X90) CM, COM ESP. 4MM, INCLUSIVE FIXAÇÃO COM 



 

ADESIVO/SELANTE A BASE DE POLIURETANO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO.  

 

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, 

lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, 

pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com 

relação ao requadro de encaixe. 

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. 

Serão fixados na parede com filetes de silicone. 

 

15.2. ESPELHO CRISTAL COM MOLDURA EM ALUMÍNIO, DIMENSÃO 

(237X70) CM, COM ESP. 4MM, INCLUSIVE FIXAÇÃO COM 

ADESIVO/SELANTE A BASE DE POLIURETANO, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, 

lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, 

pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com 

relação ao requadro de encaixe. 

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. 

Serão fixados na parede com filetes de silicone. 

 

16. SERVIÇOS FINAIS  

 

16.1. LIMPEZA FINAL PARA ENTREGA DA OBRA. 

Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a CONTRATADA 

executará todos os demais arremates que julgar necessários e os que a 

FISCALIZAÇÃO determinar.  

Será, finalmente, removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente 

livre e desimpedida de quaisquer resíduos de construção.  

Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que 

porventura tenham recebido detritos provenientes da obra. 


